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1 Os trabalhos principais são Behares (1985, 2005); Behares e Díaz (1998); Behares,
Díaz e Holzmann (2004); Bertolotti et al. (2005); Elizaincín (1973, 1976, 1979,
1992); Hensey (1972, 1982a, 1982b); Elizaincín, Behares, and Barrios (1987);
Carvalho (2003a, 2003b, 2004a, 2004b); Douglas (2004); Ramírez Luengo (2005);
Rona (1960, 1969); Lipski (2006, 2008, 2009).
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2 Entre as pessoas que colaboraram com minhas pesquisas merecem um agradeci-
mento especial: Liliam Prytz Nilsson (Ministerio de Educación, Posadas), Viviana
Eich (Universidad Nacional de Misiones, Posadas), Sergio Chajkowski (Panambí),
Hugo Cámara Robles (Comandante Andresito), Sandra Grabe (Puerto Iguazú),
Nélida Aguerre (Alba Posse), Norma Ramírez (El Soberbio), Darío Miranda e
Manglio Vargas (Colonia Alicia), Elsa Rodríguez de Olivera (25 de Mayo), Daniel
Ziemann e Carlos Knoll (Santa Rita), Fátima Zaragoza e Juan Carlos Morínigo
(Bernardo de Irigoyen), Isabelino Fonseca (San Antonio), Roberto Pinto (San
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3  Dussias (2003), Lipski (2006) e Muysken (2000) resumem a bibliografia relevante.
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Tipo de mudança de 

código 

Fatores lingüísticos que 

favorecem 

Fatores extralingüísticos que 

favorecem 

Inserção Distância tipológica entre as 

línguas 

Cenários coloniais; 

comunidades de migração 

recente; assimetria na 

proficiência das duas línguas do 

falante 

Alternação Distância tipológica entre as 

línguas 

Comunidades bilingües 

estáveis; tradição de separação 

das línguas 

Lexicalização 

congruente (fluida) 

Línguas tipológicamente 

semelhantes 

As duas línguas têm 

aproximadamente o mesmo 

prestígio; nenhuma tradição de 

separação das línguas 

Lexicalização 

congruente (desfluida) 

Línguas tipológicamente 

semelhantes; adquisição 

incompleta de L2 ou falante de L1

em vias de atrição; procura-se 

falar só em L2

L2 é a língua dominante na 

comunidade; L1 não tem status 

estabelecido; os interlocutores 

falantes nativos da L2 têm 

competênciana L1 do falante; 

nenhuma proibição social da 

mistura involuntária nos 

contextos informais 
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